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PROJETO DE LEI Nº 153, DE 2021
Denomina "ZULMIRA FORTES GATTO" a DDM - Delegacia de Polícia de Defesa da Mulher no município de Itanhaém.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se "ZULMIRA FORTES GATTO" a DDM - Delegacia de Polícia de Defesa da Mulher no município de Itanhaém.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
Zulmira Fortes Gatto, mais conhecida por Zulmirinha, foi uma mulher determinada, que se destacou em seu tempo. Nasceu em Iguape em 26 de novembro de 1907, filha do capitão Antônio Fortes e Zulmira de Almeida Fortes.

Casou-se em 05 de fevereiro de 1927, com Manoel Clodomiro Gatto, filho de Antônio Gatto da Silva e Maria Lisboa da Silva. Mudaram-se para Itanhaém em 1939, onde seu esposo assumiu o cargo de Coletor Federal.

Tiveram oito filhos: Roberto, Therezinha, Rosalba, Nelly, Manoel, Antonio, Calixto e Anchieta. Todos foram criados em Itanhaém, além de 22 netos, 25 bisnetos e 7 tataranetos.
A família de Dona Zulmirinha é conhecida pelo envolvimento nas festas religiosas e no trabalho social, inclusive o antigo Casarão da família, na Rua Cesário Bastos, centro de Itanhaém, serviu como Casa do Império, na tradicional Festa do Divino Espírito Santo, bem como também serviu de maternidade para pessoas de baixa renda e moradores da áreas rurais, que recorriam a Dona Zulmirinha, para ajudar no parto e no enxoval do recém nascido.

Zulmirinha, como era carinhosamente chamada, fundou e dirigiu a primeira maternidade da cidade, em funcionamento até os dias atuais, que leva o seu nome e tem a sua foto na da diretoria. Essa era a única maternidade na região ente Santos e Juquiá.

Teve mais de uma centena de afilhados, dados pelas mães em batismo em agradecimento ao carinhoso acolhimento nos momentos difíceis de suas vidas, quer em razão do parto ou em situações de violência doméstica.

Foi eleita a primeira vereadora do estado de São Paulo, que efetivamente tomou posse, pela Câmara de Itanhaém, na legislatura de 1956-1959.

Faleceu em Santos, em 27 de agosto de 1995 aos 87 anos, sendo sepultada em Itanhaém, ao lado do esposo falecido em 12 de dezembro de 1989.

Sobre o seu falecimento, escreveu em 03 de outubro de 1995, o jornal A Gazeta Informativa dos municípios:
“Dona Zulmirinha foi uma estrela de raríssimo esplendor que por alguns momentos brilhou sobre nós, como uma benção. Uma radiosa estrela-guia, que apontou caminhos, alimentou esperanças e incutiu a fé em todos quantos foram alcançados pela sua luminosidade. Pioneira na prestação de serviço social em Itanhaém, fundou a primeira entidade de amparo à maternidade e infância. Ela era a voz calma e serena, que as ocasiões mais aflitivas assumia o comando com sublime altivez”
Por estas razões, nada mais justo do que render essa singela homenagem, eternizando com seu nome a DDM - Delegacia de Polícia de Defesa da Mulher no município de Itanhaém.
Sala das Sessões, em 18/3/2021.

a) Itamar Borges - MDB
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